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RIO DE JANEIRO, T DE NOVEMBRO DE 19856

PELA REDE DE RADIODIFUSAO DA “VOZ
DO BRASIL', SOBRE A PARTICIPAGAO DAS
FORCAS ARMADAS BRASILEIRAS NA FORCA

DE EMERGENCIA DAS NACOES TUNIDAS XNO
EGITO.

1074 Nao poderia, neste grave momento que o mundo
atravessa, deixar de falar com sinceridade aos brasi-

leiros. A situag¢io internacional reclama de fato um
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Nossas conquistas, no plano da cirurgia, honram no
presente as nossas tradições de cultura, que admiràvelmente
se refletem no Colégio Brasileiro de Cirurgiões,
a que me orgulho de pertencer.
1071 Um congresso de técnicos, como o que ora se realiza
sob a égide do Brasil, é mais do que um congraçamento
de oficiais do mesmo ofício: é um intercâmbio
de experiências, de que resultará uma luz nova da
ciência em favor de todos os homens.
1072 Trazeis ao Brasil, senhores congressistas, a vossa
ciência, e daqui levareis, com a cordialidade de nosso
povo e o convívio de nossa cultura, a plena convicção
de que também nos encontrastes, neste Colégio Brasileiro
de Cirurgiões, com o pensamento voltado para a
humanidade e com a compenetração de que as vitórias
da ciência são as vitórias do idealismo e da alta dignidade
do espírito humano.
1073 Ao declarar inaugurado o X Congresso Interamericano
e o V Congresso Brasileiro de Cirurgia, desejo
saudar fraternalmente os médicos brasileiros, americanos
e de outras partes do mundo, que tanto nos distinguem
com a sua presença, e manifestar a certeza que
tenho de que, dos seus trabalhos, resultarão os benefícios
que todos esperamos de uma reunião como esta,
que transcende os objetivos puramente científicos, para
assumir elevado sentido de aproximação entre os povos.


pronunciamento em que a posicdo de nosso pais e seus
rumos em face dos acontecimentos presentes e futuros
fiquem bem definidos e nitidos.

Em virtude das obrigacoes decorrentes de nosso
‘desenvolvimento material ¢ da posicdo que alcangamaos
no mundo com a coerente linha de conduta moral
sempre mantida pela nossa politica exterior, nio po-
demos dispensar-nos de arcar com as responsabilidades
_que nos cabem, tddas as vézes que estdo em jogo os
altos interésses da comunidade humana e da civili-
zacio a que pertencemos.

Somos uma nac¢do consciente, para quem o0s com-
promissos assumidos nido perdem valor quando ou
porque impdem sacrificios ou constituem riscos. Esses
compromissos se tornam mais dignos de respeito
sempre que importam em conseqiiéncias sérias e
efetivas. E o que ocorre neste momento.

A nacdo téda ja estd informada de que o govérno
acaba de enviar ac Poder Legislativo mensagem solici-
tando o seu pronunciamento e autorizacdo para o envio
de um contingente militar que, com as forcas dos
demais paises componentes da Organizacdo das Nacdes
Unidas, ajudara a manter a paz na zona critica do canal
de Suez. As nossas exemplares Forcas Armadas, re-
presentadas pelos ministros militares e pelo chefe do
Estado-Maior, estiveram sempre presentes as delibe-
racdes do govérno e com elas estao totalmente identi-
. ficadas, como acontece tédas as vézes em que ha uma
razio nobre e uma missdo patridtica a cumprir,

A nossa participacdo efetiva na atual conjuntura,
que tanto preocupa a todos os que possuem a justa
nocido de ndo haver nenhuma perspectiva de felicidade
admissivel neste mundo sem a coexisténcia pacifica
dos povos, é uma obrigacdo do Brasil, é também uma
demonstracao de nossa maturidade, que nos impede
de estarmos ausentes de todos os acontecimentos que
poem & prova a civilizacdo de que somos parte inte-
grante,

333

1075

1076

1077

1078



1079

1080

1081

1082

Quero, neste momento em que se decide o nosso
pais a corresponder as suas obrigacoes com a Orga-
nizacio das Nacoes Unidas, deixar bem claro que ésse
ato é tomado com ¢ pleno e amadurecido conhecimento
das conseqiiéncias que éle implica. Estamos infor-
mados e seguros das responsabilidades praticas que
assumimos agora na defesa de nosso ideal na politica
internacional, que é ao mesmo tempo o da firme defesa
da Paz e da Honra dos nossos compromissos.

O contingente que vamos enviar, pelo carater de
pura vigildncia da missdo que lhe incumbe, significa
que participamos plenamente, como é do nosso dever,
na sua fase executoria, de uma politica que nés mesmos
aceitamos tacitamente quando ingressamos nos ¢uadros
da O.N.U. Nossa adesdo 4 O.N.U. importou no dever
de prestigiar todos os esforcos que essa organizacio
julgar necessario empreender para levar a bom térmo
a sua nobre e dificil tarefa de encontrar, para os
conflitos que atormentam o nosso tempo, solucdes de
acordo com a condicdo e dignidade do homem, dotado
por Deus de superior inteligéncia e do poder da razéo,
que o dispensa de recorrer a brutalidade e a violéncia,
proprias dos séres inferiores, privados de entendimento.

Quero registrar com a maior satisfagido a atitude de
patriotismo dos lideres da oposicdo ao meu govérno,
que nio se recusaram a discutir a decisdo tomada com
relacgio ao envio do contingente brasileiro para policia-
mento do canal de Suez. Sem que isso importasse em
qualquer modificaciio nas posi¢cdes ja assumidas na poli-
tica interna, a atitude dos representantes dos partidos
adversarios da situacdo que compareceram 4 reuniio na
sede da Presidéncia da Republica, no dia de ontem, signi-
ficou que o Brasil é um so, uma sé alma e um sé
pensamento, tédas as vézes que estd em causa o seu
proprio destino, a seguranca externa, a sua honra pe-
rante o mundo.

Falo-vos hoje, meus patricios, ndo apenas como
presidente, mas possuido da sensacdo de que inter-

334



preto a consciéncia brasileira, integralmente, para
afirmar-vos onde estamos e com quem estamos nesta
hora delicada que vive a humanidade.

Nossa dire¢éio € a da Paz: somos, ndés brasileiros,
solidarios com os principios da democracia, com o0s
que se batem pelo respeito a liberdade e & indepen-
déncia dos povos. Somos um pais formado nos prin-
cipios do cristianismo e desejoso de conservar e forti-
ficar cada vez mais a fidelidade as nossas nobres
origens. Somos contra os que encarnam a tirania,
contra os que se julgam com o privilégio de decidir
sObre as consciéncias com o unico direito da imposicao
pela foérca.

A posi¢do do Brasil é a de sempre, a que foi assu-
mida em Haia, no comégo déste século, pelo insigne
representante de nosso pais, Rui Barbosa, a que nos
levou A participacdo nos dois conflitos que ensan-
giientaram o mundo nestes ultimos e atribulados cin-
‘qiienta anos.

Temos deveres de solidariedade continental e
outros na politica exterior, mas os nossos deveres
maiores sdo os que temos com 0 nosso proprio pais, com
a nossa formacgdo espiritual, com a nossa indole, com
o nosso pensamento e concepe¢io de vida,

E uma felicidade, mesmo nas horas mais perigosas,
verificar que as obrigacGes assumidas na politica ex-
terna se harmonizam internamente com os imperativos
e inclinacdes de nossa propria consciéncia.

O meu govérno estd seguindo os acontecimentos
mundiais com a maior atencdo e tdodas as providéncias
vém sendo tomadas para que nao haja surprésas, para
que o comando do pais nesta hora jamais possa sofrer
a acusacdo de nao ter cuidado do que importava cuidar,
como ¢é do seu estrito dever.

Muito embora sejam bem fortes e consoladoras as
esperancas de que o mundo mais uma vez se livre
de solugdes exiremas, creio ter sido do meu dever pro-
ferir estas palavras marcando a posi¢do do Brasil, que
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¢ a de apoiar os que militam pela Paz e contra os que
violam as regras da convivéncia pacifica entre as
nacdes, contra os que pretendem anular a mais sagrada
prerrogativa dos povos, que é a de escolherem o seu
destino.

Brasileiros, pediram uma palavra do pais, ¢ é esta
a palavra — o caminho do Brasil estd tracado.
£ um sd. Nio faltaremos a4 causa da liberdade, da
democracia e da paz.
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RIO DE JANEIRO, 14 DE NOVEMBRO DE 1856
NO PALÁCIO DO CATETE, EM NOVO ENCONTRO
COM OS ARCEBISPOS E BISPOS DO
NORDESTE.
1090 Nas palavras que acaba de proferir, Dom Hélder
Câmara salientou a fase de ação intensa que se abriu
para o Brasil e teve a bondade de mencionar algumas
obras em que o meu governo está empenhado no setor
da produção de energia elétrica. As grandes obras de
Três Marias e de Furnas ocupam, neste instante, posição
de primeiro plano nas cogitações do governo, e tudo será
empreendido para que elas se realizem no mais curto
prazo possível. Só assim poderemos atender aos reclamos
do desenvolvimento industrial do país, e estou
certo de que no decurso do meu governo veremos instalar-
se aqui as indústrias mais avançadas, como a de
fabricação de locomotivas, de caminhões, de automóveis
e de tratores.
1091 A circunstância de nos acharmos numa fase de
transição impõe ao governo e ao Povo o máximo cuidado
no tocante à preservação dos princípios que estruturam
nossa formação espiritual. Por isso, manifesto o
agrado com que ouvi as palavras de Dom Hélder Câmara
sobre a função que cabe à Igreja nesse setor, e
que considero essencial para a salvaguarda de nossas




